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ConjuGalidade e HoMossexualidade: uMa 
revisÃo sisteMátiCa de literatura

conjugaliTy and homosexualiTy: a sysTemaTic review of 
liTeraTure

resuMo: Tradicionalmente a psicologia e a Te-
rapia familiar centraram-se na compreensão de 
famílias geradas a partir da união heterossexual. 
contudo, tendo em vista a diversidade das con-
figurações familiares atuais, faz-se necessário 
compreender conjugalidades que fogem à norma. 
a partir de uma breve contextualização histórica, o 
presente artigo objetiva revisar sistematicamente 
estudos que investigaram relações conjugais entre 
casais homossexuais na realidade brasileira. para 
tanto, as bases de dados lilacs, pepsic e scielo 
foram consultadas, resultando em sete artigos. 
mediante discussão dos achados, observou-se 
que as pesquisas feitas no brasil ainda visam 
caracterizar esse fenômeno, articulando a seus 
resultados a temáticas como a homofobia, flexi-
bilidade nas atribuições de gênero, apoio social, 
questões inerentes aos relacionamentos e a efe-
meridade dos relacionamentos contemporâneos.

palavras-CHave: conjugalidade, homossexua-
lidade, homoconjugalidade

abstraCt: psychology and family Therapy tra-
ditionally emphasizes families generated from the 
heterosexual unions. however, given the diversity 
of the modern family configurations, it is neces-
sary to understand conjugalities out of the ordi-
nary. starting from a brief historical background, 
this article aims to systematically review studies 
that investigated conjugal relations between gay 
couples in the brazilian context. Therefore, lilacs, 
pepsic and scielo databases were accessed, 
resulting in seven located articles. Through dis-
cussion of the findings, it was verified that the re-
searches made in brazil still intent to characterize 
this phenomenon, articulating their conclusions 
with themes like homophobia, flexibility of gender 
assignments, social support, topics related to 
relationships and transience of the contempora-
neous relationships.

Keywords: conjugality, homosexuality, homo-
conjugality

InTrOdUçãO

Q uando se busca pelo termo “homossexual” no dicionário Aurélio, en-
contra-se, naturalmente, uma definição que carece de complexidade: 
ser homossexual, segundo tal verbete, refere-se “à afinidade, atração e/

ou comportamento sexuais entre indivíduos do mesmo sexo” (Ferreira, 2004). Ao 
abordar a temática de gênero e sexualidade, o sociólogo Anthony Giddens (2005) 
apresenta uma conceituação que vai ao encontro do que define o dicionário: a ho-
mossexualidade é, de acordo com o autor, uma orientação das atividades sexuais 
e afetivas a pessoas do mesmo sexo, cuja aceitação varia conforme a cultura na 
qual se está inserido.

Mas por que um conceito aparentemente simples pode causar controvérsia e 
orientar longas discussões? As respostas para esse questionamento podem ser 
diversas, mas várias delas convergem para um aspecto que Giddens sabiamente 
apontou em sua obra: a cultura. Na Antiguidade Clássica, as convicções morais, 
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religiosas e políticas acerca da sexuali-
dade divergiam das culturas ocidentais 
dos dias de hoje (Ceccarelli & Franco, 
2010). Na Grécia, por exemplo, as re-
lações sexuais entre jovens e homens 
mais velhos detinham outra conota-
ção: era possível que os adolescentes 
aceitassem a amizade e o amor de ou-
tros homens com o intuito de absorver 
seus conhecimentos e suas virtudes 
(Naphy, 2006).

É com a emergência da cultura 
judaico-cristã que as concepções que 
temos acerca da sexualidade humana 
começaram a ganhar corpo (Cecca-
relli & Franco, 2010) A ideia de que a 
homossexualidade é antinatural, uma 
vez que não propicia o surgimento de 
novas vidas, passou a ser fortemente 
disseminada pela Igreja Católica du-
rante a Idade Média (Goerch & Pichi-
nin, 2015). Com a revolução burguesa 
e o Iluminismo, a Ciência do século 
XIX deu continuidade à perseguição 
realizada pela Santa Inquisição, po-
rém de modo mais intelectualizado: 
apoiavam-se em conceitos advindos 
de áreas como a Filosofia e a Biologia 
para rotular o homossexual como um 
perverso, uma anomalia – e não mais 
como um pecador, um sodomita (Cec-
carelli & Franco, 2010).

Foi somente após a segunda me-
tade do século XX que o movimento 
gay começou a ganhar notoriedade e 
reivindicar direitos civis e visibilidade 
social. Após protestos de ativistas em 
conferências anuais da APA (Asso-
ciação Americana de Psiquiatria) e o 
surgimento de dados de pesquisado-
res como Alfred Kinsey, a associação 
responsável pela publicação do DSM 
(Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais) retirou, em 
1973, a homossexualidade do seu rol 
de psicopatologias (Dunker & Neto, 
2011). No contexto brasileiro, um fe-
nômeno social semelhante ocorreu 

na década de 1980: o Grupo Gay da 
Bahia (GGB) liderou uma campanha 
nacional visando à despatologização 
da homossexualidade no Brasil. Foi 
a partir desse movimento que a iden-
tidade homossexual deixou de ser 
considerada um transtorno sexual e 
passou a ser enquadrada no código 
2062.9 da CID (Classificação Inter-
nacional de Doenças), que designa 
outras circunstâncias psicossociais. 
Anos depois, em 1990, a OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde) aboliu 
a patologização da homossexualida-
de também no plano internacional, 
retirando-a de todas as suas listas de 
doenças (Carneiro, 2015).

Diante de um cenário político 
como esse apresentado, é natural que 
a temática da homossexualidade des-
perte inquietações na comunidade 
científica. Nomes como James Green* 
e Guacira Lopes Louro – historiado-
ra que se tornou referência na área de 
gênero, sexualidade e educação – se 
destacaram nas últimas décadas. To-
davia, ao mesmo tempo que oferecem 
grandes contribuições, esses expoen-
tes suscitam entre pesquisadores da 
área de Psicologia uma indagação: de 
que forma os conhecimentos psicoló-
gicos podem contribuir para os estu-
dos de gênero e sexualidade? A partir 
disso, chegou-se à conclusão de que 
seria pertinente estudar não apenas 
aspectos intrapsíquicos – tão vasta-
mente estudados ao longo da história 
da Psicologia – mas sim focar em um 
elemento essencial ao ciclo de vida 
humana: as relações.

Diversos estudos acerca das rela-
ções gays têm sido publicados inter-
nacionalmente (Mohr & Fassinger, 
2006; Starks, Newcomb & Mustanki, 
2015; Moreira, 2004; Julien et al., 
2003; Joyner, Manning & Bogle, 
2015). Joyner e colegas (2015), a títu-
lo de exemplo, examinam a estabili-

* Historiador consagrado pela 
obra Além do Carnaval: a 
homossexualidade masculina 
no Brasil do século XX, 2000.
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dade de relações afetivas e/ou sexuais 
entre jovens e adultos hetero e ho-
mossexuais, a partir de dados de um 
programa denominado National Lon-
gitudinal Study of Adolescent to Adult 
Health, sediado nos Estados Unidos. 
Em contrapartida, no contexto brasi-
leiro, podemos citar trabalhos como 
os de Maria Berenice Dias (2009), 
Eduardo Lomando e colegas (2011) 
e Anna Paula Uziel e colegas (2007). 
Estes últimos, a propósito, reuniram 
em uma coletânea diversos artigos 
sobre afetividades e parentalidades 
LGBT.*

Dentre as inúmeras formas de rela-
ções que podem ser estabelecidas en-
tre os sujeitos, há aquela na qual duas 
pessoas, advindas de famílias distin-
tas, com suas características e histó-
rias de vida únicas, compartilham 
experiências e convivem com um de-
sejo conjunto, um projeto de vida de 
casal: a conjugalidade (Féres-Carnei-
ro, 1998; Oliveira, 2012). Discorrer 
acerca de relações conjugais implica 
na análise de uma perspectiva histó-
rica de como os relacionamentos têm 
sido edificados ao longo do tempo. 
Antigamente, os casamentos eram 
arranjados segundo interesses polí-
ticos, econômicos e sociais, indepen-
dendo, dessa forma, da vontade dos 
cônjuges envolvidos (Pereira, 2012). 
Já no final do século XVIII, o Roman-
tismo, movimento artístico, político, 
cultural e filosófico que aflorou na 
Europa, gerou mudanças de valores 
e ideais e fez surgir um modelo que 
ainda hoje é referência nas práticas 
amorosas. “Seus aspectos mais evi-
dentes eram o sentimentalismo e a 
valorização da singularidade, a qual 
deveria se manifestar através do uso 
da sensibilidade e da capacidade ima-
ginativa” (Amorim & Stengel, 2014, 
p. 181). A partir dele, aspectos como 
a privacidade, a intimidade e a con-

cessão de certa margem de escolha 
pessoal passaram a interferir direta-
mente na formação de casais, abrin-
do espaço para um conceito de amor 
que é idealizado – ora prazeroso, ora 
causador de angústia – e concebido 
como algo espontâneo, natural e uni-
versal: o amor romântico (Amorim & 
Stengel, 2014).

A partir da década de 60 do século 
XX, muitas transformações culturais, 
socioeconômicas e científicas contri-
buíram para uma mudança de para-
digmas, o que propiciou um ganho de 
visibilidade a configurações familiares 
como os casais homossexuais. Érico 
Vieira e Márcia Stengel (2010) discu-
tem que, como consequência dessas 
mudanças, dois ideais amorosos dís-
pares se sobressaem na atualidade: o 
amor romântico e o “amor líquido”.** 
Para os autores, esta concepção se re-
fere a uma busca incessante dos pra-
zeres dos relacionamentos a despeito 
de um enfrentamento dos momentos 
difíceis. É, na prática, “a transposição 
da lógica das relações de consumo 
para as relações amorosas” (Vieira & 
Stengel, 2010, p. 151), nas quais os 
outros são tratados como objetos e 
descartados quando não se há mais 
ganhos. Diante disso, os indivíduos, 
independentemente de suas orienta-
ções sexuais, veem-se em um comple-
xo conflito no qual idealismo e indi-
vidualismo se chocam – isto é, se por 
um lado há o desejo de ter segurança 
e estabilidade, concretizados na figura 
de um relacionamento, no outro exis-
te ânsia por liberdade, segundo a qual 
as possibilidades de enraizamento são 
encaradas como opressoras (Vieira & 
Stengel, 2010).

Mesmo com a presença de uma 
literatura sobre conjugalidade que 
contempla orientações além da hete-
rossexualidade, dogmas e preconcei-
tos – subsidiados na contextualização 

*  Sigla para Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis, 

Transexuais e Transgêneros.
**  Termo cunhado por 

Zygmunt Bauman, 2004.
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sócio-histórica descrita no início deste 
trabalho – ainda justificam atitudes 
de repulsa frente a homossexualidade, 
como o heterossexismo* e a homofo-
bia. As estatísticas sobre violência con-
tra LGBTs são alarmantes, conforme 
demonstra o Relatório sobre Violência 
Homofóbica no Brasil: durante o ano 
de 2012, a violência motivada por 
homofobia fez 13,29 vítimas por dia 
(Brasil, 2012). Não obstante, o cená-
rio político brasileiro tem assistido a 
um aumento progressivo da bancada 
de religiosos fundamentalistas, cujas 
prioridades incluem barrar reivindi-
cações do movimento LGBT, tal como 
a criminalização da homofobia. Em 
2006, eram 32 o número de deputados 
evangélicos no Congresso; já em 2014 
foram eleitos 75, de um total de 438 
congressistas (Gonzatto, 2015). Essas 
preocupantes conjunturas reforçam a 
necessidade de se realizarem estudos 
abordando a homoconjugalidade** a 
partir de critérios científicos que este-
jam além de preconceitos socialmente 
estabelecidos.

Outro aspecto concernente à im-
portância da produção científica sobre 
relacionamentos homossexuais refere-
-se aos novos arranjos familiares. His-
toricamente, a Psicologia e a Terapia 
Familiar centraram seus esforços na 
compreensão das famílias nucleares 
fundamentadas na união heterossexu-
al, na procriação e em definições nor-
mativas de relações de gênero; assim 
sendo, torna-se de grande relevância 
estudar conjugalidades que fogem à 
heteronorma***, não apenas porque 
elas têm sido mencionadas em dife-
rentes meios, mas principalmente por-
que refletem a diversidade dos modos 
de conjugação entre seres humanos.

Partindo desta breve contextualiza-
ção, o presente artigo objetiva revisar 
sistematicamente estudos que anali-
saram relações conjugais entre casais 

homossexuais no contexto brasileiro, 
com o intuito de entender como essas 
relações são retratadas e de oferecer 
um panorama nacional das pesquisas 
que abordam tal temática.

méTOdO

Tendo como referência o método 
Cochrane (Cochrane Haematological 
Malignancies Group, 2007), três bases 
de dados, voltadas principalmente 
para contexto latinoamericano, fo-
ram acessadas na busca de artigos: 
Lilacs, PePSIC e SciELO. Para isso, 
as palavras-chave “conjugalidade and 
homossexualidade”, “conjugalidade 
and sexualidade”, “relação and gay”, 
“relação and homossexual”, “relacio-
namento and gay”, “relacionamento 
and homossexual”, “relacionamen-
tos and gays”, “relacionamentos and 
homossexuais”, “relações and gays” e 
“relações and homossexuais” foram 
empregadas durante a pesquisa, pri-
vilegiando, desse modo, um grande 
número de combinações entre os ter-
mos relacionados às temáticas alvo da 
revisão.

Diante de um total de 242 resultados 
encontrados, constatou-se que 68 des-
tes se repetiam entre as bases de dados, 
totalizando 174 artigos candidatos à 
análise. Depois de realizada leitura dos 
resumos e aplicados os critérios de ex-
clusão na amostra – descritos na seção 
seguinte –, encontrou-se um total de 
sete artigos a serem sistematicamente 
revisados. Adicionalmente, foi reali-
zada uma busca por intermédio das 
referências dos estudos selecionados, a 
qual resultou em um artigo. Contudo, 
este artigo foi excluído por não estar 
indexado nas bases pesquisadas, man-
tendo-se o n = 7. A Figura 1 ilustra 
como o processo de seleção descrito se 
deu durante a busca.

* “Processo pelo qual pessoas 
não-heterossexuais são 
categorizadas e discriminadas 
em função de sua orientação 
sexual” (Giddens, 2005, p. 122).
** Termo utilizado por 
Amorim e Stengel, 2014.
*** Este substantivo se 
refere ao conceito de 
heteronormatividade, isto 
é, “um enquadramento de 
todas as relações – mesmo as 
supostamente inaceitáveis entre 
pessoas do mesmo sexo – em 
um binarismo de gênero que 
organiza suas práticas, atos e 
desejos a partir do modelo do 
casal heterossexual reprodutivo” 
(Pino, 2007, p. 160).
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crITérIOS de InclUSãO e 
eXclUSãO

O presente trabalho se baseou nos 
seguintes critérios de inclusão para a 
busca dos artigos: (1) artigos redigi-
dos em português ou inglês e (2) pu-
blicados nos últimos quinze anos. Por 
outro lado, como critérios de exclusão 
da amostra, têm-se: (1) teses e disser-
tações; (2) materiais sobre políticas 
públicas; (3) revisões teóricas ou siste-
máticas; (4) dados produzidos fora da 
realidade brasileira; e (5) fuga de tema 
– ou seja, o artigo não realiza intersec-
ção entre as temáticas homossexuali-
dade e conjugalidade.

reSUlTAdOS e dIScUSSãO

Com o intuito de facilitar a visualiza-
ção dos dados, elaborou-se uma tabela 

que apresenta os achados desta revisão 
(Tabela 1). Mediante leitura dos sete 
artigos localizados, catalogaram-se 
nomes de autores, ano de publicação, 
objetivos de pesquisa, delineamento 
de estudo, participantes, instrumentos 
utilizados e principais resultados de 
cada trabalho.

Primeiramente, é possível verificar, 
com base nos objetivos apresentados 
e na predominância do delineamento 
descritivo, que a realidade das con-
jugalidades homossexuais no Brasil 
está sendo recentemente vislumbrada 
pelo meio científico, tendo em vista 
também que, apesar dos critérios de 
inclusão abrangerem estudos produzi-
dos a partir do ano de 2000, foram en-
contradas apenas pesquisas realizadas 
nos últimos nove anos. De uma forma 
geral, os estudos se propõem a com-
preender aspectos gerais e específicos 
dessa forma de relação. Contudo, para 

Figura 1 – Fluxograma do método empregado na revisão
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Tabela 1 – Descrição dos estudos encontrados (continua)

Estudo Ano Objetivos Delineamento Participantes Instrumentos Principais resultados

1 Eduardo 
Lomando, 
Adriana 
Wagner e 
Jaqueline 
Gonçalves

2011 Investigar a correlação entre 
a coesão/ adaptabilidade 
conjugal e a percepção de 
apoio social da família, dos 
amigos e das relações de 
trabalho/escola de gays e 
lésbicas

Descritivo
(Quantitativo)

111 participantes, 
residentes na capital e na 
grande Porto Alegre (RS): 
77 homens e 34 mulheres, 
de nível socioeconômico 
médio-alto, todos em uma 
relação com alguém do 
mesmo sexo havia pelo 
menos seis meses.

Questionário autoaplicável 
dividido em três partes:
– Dados sociobiodemográficos
– Instrumento percepção do 
apoio social – inventário de 
funções PAS-IF
– Escala de avaliação da 
coesão e adaptabilidade 
conjugal – Faces III

– Correlação positiva entre coesão/
adaptabilidade (CA) e apoio social da família 
(rs = 0,347), assim como entre coesão/
adaptabilidade e apoio social dos amigos 
(rs = 0,33)

2 Ana Flávia 
Madureira 
e Angela 
Maria 
Branco

2010 Analisar a construção 
das identidades não-
hegemônicas em adultos 
jovens, com base na 
perspectiva sociocultural 
construtivista

Descritivo
(Qualitativo)

Seis homens e quatro 
mulheres de classe 
média do Distrito Federal 
que apresentam uma 
orientação sexual distinta 
da heterossexualidade

Entrevista semiestruturada 
com cada participante

– Receio em explicitar a orientação sexual 
em contextos específicos
– Dissociação entre orientação sexual e 
outras dimensões importantes da vida, 
como se a orientação fosse circunscrita a 
contextos de intimidade
– Divergência entre homens e mulheres 
no que diz respeito à forma como suas 
relações afetivo-sexuais são percebidas. 
Enquanto para as mulheres, essas relações 
são percebidas a partir do vínculo afetivo 
e/ou a identificação intragênero, para os 
homens, há uma expectativa de atitudes 
associadas à virilidade e a capacidade de 
dissociação entre sexualidade e afetividade

3 Alexandre 
Meletti 
e Fabio 
Scorscolini-
Comin

2015 Compreender os 
processos de construção 
da conjugalidade e as 
expectativas em relação à 
parentalidade em casais 
homossexuais

Descritivo 
(Qualitativo)

Quatro casais de 
homossexuais – dois 
de homens e dois de 
mulheres –, engajados em 
relacionamentos estáveis 
havia, no mínimo, dois 
anos, em coabitação, e 
pertencentes a rede de 
contatos dos pesquisadores 
na região do Triângulo 
Mineiro (MG)

Realização de encontro áudio 
gravado, no qual os seguintes 
instrumentos foram aplicados:
– Entrevista semiestruturada 
acerca de experiências 
amorosas, homossexualidade, 
expectativas de exercício da 
parentalidade, experiência da 
união estável e perspectivas 
futuras em termos da união
– Técnica da história de vida

– Os casais entrevistados fundamentam e 
qualificam seus relacionamentos baseados 
nos sentimentos de amor, companheirismo, 
parceria, lealdade e fidelidade
– Nas falas dos homens, o relacionamento 
de casal pareceu ser sustentado, entre 
outros, na interdição da traição e na 
necessidade de que os companheiros 
estejam juntos e “fechados” às demais 
pessoas. A traição é separada em física e 
emocional, mas ambas seriam igualmente 
nocivas
– Em termos de divisão de papéis e 
responsabilidades no cotidiano conjugal, 
nota-se que essa distribuição ocorre 
pautada não em posicionamentos 
historicamente associados ao binarismo de 
gênero, mas a partir dos interesses e das 
habilidades de cada parceiro

4 Clarisse 
Mossmann, 
Eduardo 
Lomando 
e Adriana 
Wagner

2007 Comparar as dimensões 
de coesão e adaptabilidade 
conjugal em um grupo de 
heterossexuais com outro de 
homossexuais 

Descritivo e 
comparativo
(Quantitativo)

Duzentos e noventa e oito 
sujeitos heterossexuais, 77 
gays e 34 lésbicas de nível 
socioeconômico médio, 
que estavam em um 
relacionamento amoroso 
há mais de 06 meses e que 
residem no estado do Rio 
Grande do Sul (RS)

Instrumento composto por:
– Parte sociobiodemográfica
– Escala de Avaliação da 
Coesão e Adaptabilidade 
Conjugal (FACES III)

– Na coesão, os homossexuais 
apresentaram médias significativamente 
maiores (x = 229,79) que os heterossexuais 
(x = 177,20)
– Na adaptabilidade, os homossexuais 
também apresentaram maiores escores 
(x = 248,30) do que os heterossexuais (x 
= 172,42)
– Quando comparadas a mulheres 
heterossexuais, as lésbicas ficaram com 
escores significativamente maiores nas 
dimensões de coesão (x = 110,76 e x = 
87,72, respectivamente) e adaptabilidade (x 
= 141,34 e x = 99,11)
– Na comparação entre homens 
homossexuais e heterossexuais, os 
primeiros apresentaram escores 
significativamente superiores nas variáveis 
coesão (x = 135,26, x = 102,26) e 
adaptabilidade (x = 141,34, x = 99,11)

um entendimento dessa dimensão, os 
estudos de Mossmann, Lomando e 
Wagner (2007), Vieira e Stengel (2010) 
e Amorim e Stengel (2014) incluem 
comparações entre hetero e homosse-
xuais, isto é, visam compreender o que 

é diferente a partir daquilo que já é 
amplamente estudado (a conjugalida-
de heterossexual).

Os instrumentos escolhidos tam-
bém corroboram esse achado acerca 
do propósito geral das investigações. 
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Percebe-se que os estudos qualitativos 
(Madureira & Branco, 2010; Meletti & 
Scorscolini-Comin, 2015; Salomé, Es-
pósito & Moraes, 2007; Vieira & Sten-
gel, 2010; e Amorim & Stengel, 2014) 
fazem uso de entrevistas abertas ou se-
miestruturadas, comumente utilizadas 
para compreender práticas, valores e 
crenças de contextos sociais especí-

Tabela 1 – Descrição dos estudos encontrados (continuação)

Estudo Ano Objetivos Delineamento Participantes Instrumentos Principais resultados

5 Geraldo 
Salomé, 
Vitória 
Espósito e 
Ana Lúcia 
Moraes

2007 Compreender a estrutura 
e dinâmica da família de 
casais constituída por 
pessoas do mesmo sexo

Descritivo
(Qualitativo)

Dois casais gays, dos sexos 
masculino e feminino, que 
moram na cidade de São 
Paulo (SP), com no mínimo 
12 meses de convivência 
conjugal

Entrevistas gravadas com 
perguntas abertas, tendo como 
questão norteadora “como 
você vivencia sua família 
hoje?”

– Existem momentos em que o casal 
está em crise, podendo ela se tornar uma 
dificuldade na comunicação. Todavia, 
se entre o casal existe sinceridade e 
honestidade, a crise se resolve com diálogo, 
possibilitando, dessa forma, a construção de 
uma vida em conjunto
– O importante num relacionamento é 
considerar o outro, dividir problemas e 
compartilhar alegrias

6 Érico Vieira 
e Márcia 
Stengel

2010 Estudar como características 
macrossociais associadas 
ao individualismo 
influenciam na construção 
dos espaços de 
conjugalidade

Descritivo
(Qualitativo)

Três casais que coabitam, 
sendo dois casais 
heterossexuais e um casal 
homossexual masculino, 
pertencentes às camadas 
sociais médias de Belo 
Horizonte (MG)

Utilizado o método da 
história oral temática, com 
a realização de entrevistas 
semiestruturadas

– Os entrevistados esperam obter 
segurança do relacionamento e desejam 
que o vínculo amoroso seja duradouro 
desde que proporcione satisfações 
suficientes para justificar a sua continuidade
– O casal de homens aponta a possibilidade 
de separação com menor frequência do 
que os casais heterossexuais. Apesar da 
existência de uma representação de que 
os relacionamentos homossexuais seriam 
muito efêmeros, essa fluidez esteve mais 
presente entre os casais heterossexuais 
entrevistados.
– Independentemente da orientação sexual 
dos participantes, verificou-se a existência 
de um acordo tácito no qual um dos 
membros da díade realiza mais concessões 
relativas à perda de espaço individual, 
gerando descontentamento nos membros 
que costumam ceder e comodismo 
naqueles que se colocam na outra posição 

7 Ana de 
Amorim 
e Márcia 
Stengel

2014 Discutir em que medida um 
casal homossexual feminino 
e um casal heterossexual 
estariam repetindo valores 
mais próximos do modelo 
conjugal moderno e do 
ideário romântico, e/ou 
reinventando formas

Descritivo
(Qualitativo) 

Um casal homossexual 
feminino e um casal 
heterossexual das camadas 
sociais médias de Belo 
Horizonte (MG)

Entrevista semiestruturada 
abrangendo:
– Expectativas sobre uma 
relação amorosa;
– Vivência da intimidade e da 
sexualidade;
– Significados da relação e do 
parceiro, acordos e trocas no 
cotidiano e administração de 
conflitos

– No caso do casal homossexual feminino, 
tem-se uma relação na qual o prazer em 
estarem juntas ganha destaque e o desejo 
pelo outro serve para impulsionar aquilo que 
desejam construir
– Encontrou-se que a relação em si mesma 
é o motivo da união, e não uma promessa 
de um compromisso permanente. Aqui, 
convivem o investimento e a intimidade 
entre as parceiras, de um lado, e a ausência 
da ideia de continuidade da relação em 
longo prazo, de outro
– Os projetos pessoais de cada uma, com 
os quais se identificaram mutuamente no 
início da relação e que se tornaram planos 
em comum, são relatados como objetivos 
de curto e médio prazo
– Para ambas as mulheres, a relação ocupa 
uma dimensão significativa em suas vidas, 
o que denota uma ideia de proximidade 
que vai sendo construída ao longo do 
relacionamento

ficos, permitir um aprofundamento 
no modo como os sujeitos percebem 
e significam suas realidades e reunir 
informações acerca da maneira como 
as relações se estabelecem, resultando 
em um material empírico denso e rico 
(Duarte, 2004). Além disso, nos estu-
dos 3 e 6, nota-se o emprego de instru-
mentos para conhecer a trajetória de 
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entre médio e médio-alto), indicando 
a influência de uma variável que tem 
impacto na realidade brasileira, visto a 
desigualdade social que assola a popu-
lação.

Não obstante, é possível deduzir, a 
partir dos estados brasileiros nos quais 
as pesquisas foram feitas (Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul, São Paulo, 
além do Distrito Federal), que há um 
atravessamento de questões de ordem 
cultural e regional nos resultados desta 
revisão, o que pode ser explicado pela 
concentração de produção acadêmica 
na região Centro-Sul do Brasil. Estes 
achados fundamentam uma indaga-
ção: talvez os dados aqui representados 
não reflitam as realidades das regiões 
Norte e Nordeste do país, tampouco 
das populações economicamente me-
nos favorecidas, abrindo uma lacuna 
para a realização de pesquisas que re-
tratem esses contextos.

No que tange aos sexos dos indiví-
duos, observa-se que nas pesquisas de 
Lomando, Wagner e Gonçalves (2011), 
Madureira e Branco (2010) e Moss-
mann, Lomando e Wagner (2007), há 
uma superioridade percentualmente 
relevante da quantidade de homens 
perante o número de mulheres, dado 
esse que se opõe à realidade brasilei-
ra – segundo as estatísticas, a maioria 
da população (51%) é formada por in-
divíduos do sexo feminino (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 
2010). Se, por um lado, isso pode de-
correr da disponibilidade de pesquisa-
dores e participantes; por outro, pode 
sugerir uma valorização da perspec-
tiva dos homens em relação ao tema 
conjugalidade e homossexualidade. 
Além disso, observa-se também que, 
nos estudos dos quais participam tan-
to sujeitos hetero, como homossexu-
ais (Mossmann, Lomando & Wagner, 
2007; Vieira & Stengel, 2010; Amo-
rim & Stengel, 2014), há em dois de-

vida dos participantes – a técnica da 
história oral de vida e da história oral 
temática –, evidenciando, novamente, 
a necessidade de conhecer e aprofun-
dar a temática.

É possível averiguar que, em quatro 
dos sete estudos (Lomando, Wagner & 
Gonçalves, 2011; Meletti & Scorscoli-
ni-Comin, 2015; Mossmann, Loman-
do & Wagner, 2007; Salomé, Espósito 
& Moraes, 2007), os autores determi-
nam um tempo mínimo de relaciona-
mento, o que aponta para o conceito 
de conjugalidade como uma relação 
afetiva construída através do tempo 
(Oliveira, 2012). Ainda no que diz 
respeito aos participantes, constata-
-se que três artigos (Lomando, Wag-
ner & Gonçalves, 2011; Madureira & 
Branco, 2010; Mossmann, Lomando 
& Wagner, 2007) optam por fazer a 
pesquisa com indivíduos, enquanto os 
demais (Meletti & Scorscolini-Comin, 
2015; Salomé, Espósito & Moraes, 
2007; Vieira & Stengel, 2010; Amo-
rim & Stengel, 2014) focam em casais, 
independentemente de terem sido 
aplicados instrumentos tanto com o 
par como de forma individual. Con-
sequentemente, este aspecto oferece 
aos achados dois ângulos distintos do 
mesmo fenômeno.

Surpreende o fato de que em dois 
estudos (Meletti & Scorscolini-Comin, 
2015; Salomé, Espósito & Moraes, 
2007) não é mencionada a camada so-
cioeconômica a qual os participantes 
pertencem (em Meletti & Scorscolini-
-Comin, 2015, são citadas as profissões 
dos indivíduos, porém, essa informa-
ção não é suficiente para inferir o ní-
vel socioeconômico da amostra). Nas 
demais pesquisas (Lomando, Wag-
ner & Gonçalves, 2011; Madureira & 
Branco, 2010; Mossmann, Lomando & 
Wagner, 2007; Vieira & Stengel, 2010; 
Amorim & Stengel, 2014), tal infor-
mação é identificada (níveis variando 
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les uma predominância numérica de 
heterossexuais, o que pode assinalar, 
novamente, questões relacionadas ao 
acesso aos sujeitos, assim como pode 
indicar a reprodução, na prática, de 
uma primazia que sustenta preconcei-
tos contra demais orientações sexuais.

Preconceito, a propósito, é um tema 
que perpassa os resultados da pesquisa 
de Madureira e Branco (2010), a qual 
evidencia uma preocupação, entre os 
participantes, relacionada à explicita-
ção ou não da orientação sexual em di-
ferentes contextos, tais como trabalho 
e família. Giddens (2005) aborda dois 
construtos diretamente associados a 
essa questão: (a) heterossexismo, ter-
mo já referido na introdução do pre-
sente artigo, segundo o qual pessoas 
não heterossexuais são categorizadas 
e sofrem preconceito e discriminação 
em decorrência de sua orientação, e 
(b) homofobia, conceituada como um 
desdém direcionado à parcela gay da 
população. Uma forma de homofobia 
internalizada, voltada para si mesmo, 
pode ser observada quando uma das 
participantes do estudo de Madureira 
e Branco (2010) adota a estratégia de 
ocultar suas experiências homoeróti-
cas com o intuito de atender à hetero-
norma vigente. Não obstante, no arti-
go de Lomando, Wagner e Gonçalves 
(2011), a homofobia e a discriminação 
são dadas como possíveis motivações 
para uma restrição das funções de 
apoio social em contextos de trabalho/
escola, tais como apoio emocional, 
companhia social e aceitação da orien-
tação afetivo sexual.

No estudo que se propôs a comparar 
homo e heterossexuais (Mossmann, 
Lomando & Wagner, 2007), constata-
-se que os homossexuais obtiveram 
melhores níveis de coesão e adaptabi-
lidade conjugal. Já a pesquisa de Vieira 
e Stengel (2010) encontrou que, apesar 
da existência de uma concepção se-

gundo a qual as relações gays são efê-
meras, a possibilidade de separação é 
apontada com menor frequência pelo 
casal de homens entrevistados do que 
pelos heterossexuais. A efemeridade 
dos relacionamentos esteve, na ver-
dade, mais presente no discurso dos 
casais heterossexuais, desconstruindo, 
dessa forma, ideias popularmente dis-
seminadas acerca da suposta promis-
cuidade e depravação sexual dos gays 
(Toledo & Pinafi, 2012) e legitimando 
a aptidão dos pares homossexuais para 
estabelecer vínculos afetivos estáveis.

No âmbito da questão de gênero, 
uma comparação de outra natureza 
também pode ser observada: na pes-
quisa de Madureira e Branco (2010), 
encontrou-se divergência entre ho-
mens e mulheres relacionada a manei-
ra como suas relações afetivo-sexuais 
são apreendidas. Enquanto para elas, 
os relacionamentos são percebidos a 
partir do vínculo afetivo e/ou a iden-
tificação intragênero, no caso deles, 
há uma expectativa de atitudes asso-
ciadas à virilidade e a capacidade de 
dissociação entre sexualidade e afetivi-
dade. Este achado reforça a existência 
de construções de gênero que ditam 
quais comportamentos são ou não de-
sejáveis.

Ainda em termos de comparações, 
o estudo de Meletti e Scorscolini-Co-
min (2015) verificou que, a despeito de 
uma estereotipia no que concerne aos 
papéis conjugais que os casais desem-
penham, percebe-se que não há uma 
divisão de papéis e responsabilidades 
embasada em posicionamentos histo-
ricamente construídos segundo o bi-
narismo de gênero, mas sim a partir de 
interesses e habilidades de cada mem-
bro da díade. Segundo os autores, este 
resultado reflete uma flexibilização das 
atribuições de gênero comumente as-
sociados a homens e mulheres em si-
tuação homoconjugal, a qual tem sido 
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recentemente observada, também, na 
conjugalidade heterossexual.

Apesar desses constantes paralelos 
estabelecidos entre grupos suposta-
mente distintos, o que se identifica 
nos resultados de todos os estudos são 
questões associadas aos relacionamen-
tos humanos, os quais são atravessa-
dos por emoções e conflitos. O artigo 
de Meletti e Scorscolini-Comin (2015) 
evidencia esse achado ao apurar que 
os casais fundamentam suas relações 
nos sentimentos de amor, companhei-
rismo, parceria, lealdade e fidelidade – 
característica essa que vai ao encontro 
do discurso de amor romântico refe-
renciado por Vieira e Stengel (2010) e 
Amorim e Stengel (2014), o qual res-
salta uma dimensão mais subjetiva dos 
relacionamentos e valoriza a expressão 
de sentimentos. Outro importante re-
sultado, encontrado no estudo de Lo-
mando, Wagner e Gonçalves (2011), 
refere-se a fatores externos que cau-
sam impacto na relação: encontrou-se 
correlação positiva entre coesão/adap-
tabilidade conjugal (CA) e apoio social 
da família e de amigos, o que indica 
que o amparo e aceitação oferecidos 
pela rede social contribuem para me-
lhores índices associados à qualidade 
conjugal.

Os sentimentos humanos também 
são enfatizados nos resultados dos 
artigos de Salomé, Espósito e Moraes 
(2007) e Amorim e Stengel (2014). En-
quanto no primeiro, os participantes 
ressaltam a importância de se conside-
rar o outro na relação e compartilhar 
tanto sentimentos, como situações 
problemáticas do dia a dia, no segundo, 
o casal de lésbicas entrevistado desta-
ca o prazer de estarem juntas e afirma 
que o desejo pelo outro motiva a cons-
trução de seus projetos de vida. Além 
disso, constata-se que, para ambas as 
mulheres da última pesquisa, a relação 
ocupa uma dimensão significativa em 

suas vidas, o que denota uma ideia de 
proximidade que vai sendo construída 
ao longo do relacionamento.

Dificuldades características dos 
relacionamentos também foram en-
contradas nos achados dos artigos re-
visados: (1) para os participantes do 
estudo de Salomé, Espósito e Moraes 
(2007), existem momentos em que 
o casal está em crise, podendo ela se 
tornar uma dificuldade na comunica-
ção. Contudo, avaliou-se que, se entre 
eles existe sinceridade e honestidade, 
a crise é resolvida através do diálogo, 
possibilitando, dessa forma, a constru-
ção de uma vida em conjunto; (2) já no 
artigo de Meletti e Scorscolini-Comin 
(2015), as relações entre os homens 
entrevistados pareceram estar pauta-
das, entre outros, em uma interdição 
da traição, havendo a necessidade de 
que os companheiros fiquem juntos e 
fechados a qualquer modalidade de re-
lacionamento extraconjugal. Em suas 
falas, a traição é separada em física e 
emocional, mas ambas seriam igual-
mente nocivas para o relacionamento; 
(3) e, por fim, no caso da pesquisa de 
Vieira e Stengel (2010), averiguou-se a 
existência de um acordo tácito no qual 
um dos membros do casal realiza mais 
concessões relacionadas a perda de es-
paço individual do que o outro, susci-
tando sensação de descontentamento 
naquele que concede e comodismo no 
sujeito que se coloca na outra posição. 
Estes achados corroboram a ideia de 
que, independentemente do nível de 
qualidade conjugal, qualquer relação 
amorosa está propensa ao surgimento 
de divergências.

De uma forma geral, o que se per-
cebe a partir dos resultados até então 
expostos é que os ideais de casal dos 
homossexuais são semelhantes a ideais 
tradicionais associados à conjugalida-
de heterossexual, como, por exemplo, 
o embasamento das relações em cons-
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trutos como fidelidade, companhei-
rismo, parceria, segurança e lealdade, 
aspectos que vão ao encontro do estu-
do de Norgren et al. (2004). Ademais, 
evidencia o idealismo romântico das 
relações amorosas, no qual prevalece 
o sentimentalismo, a fidelidade, a bus-
ca por segurança (Amorim & Stengel, 
2014). Nas investigações que foram 
conduzidas com os sujeitos isolados 
(Lomando, Wagner & Gonçalves, 
2011; Madureira & Branco, 2010; Mos-
smann, Lomando & Wagner, 2007), 
observa-se também uma tendência 
ao conservadorismo, tendo em vista a 
perspectiva de gênero (Colling, 2004) 
segundo a qual os homens prezam a 
virilidade, enquanto as mulheres va-
lorizam um ideal de relacionamento 
romantizado.

Enfim, os estudos de Vieira e Sten-
gel (2010) e Amorim e Stengel (2014) 
direcionam suas pesquisas para um 
aspecto que Bauman discute em sua 
produção: a “liquidez” dos relacio-
namentos amorosos contemporâne-
os (Bauman, 2004). Segundo o autor, 
vivemos em um mundo tomado pela 
rapidez e a imprevisibilidade, o que 
provoca uma flexibilização da capaci-
dade humana de amar, gera níveis de 
insegurança cada vez maiores e nos 
leva a priorizar relacionamentos em 
rede, os quais podem ser tecidos e des-
feitos com a mesma facilidade. Essa 
“fluidez” das relações pode ser consta-
tada através de: (a) a expectativa dos 
entrevistados da pesquisa de Vieira e 
Stengel (2010) de obter segurança do 
relacionamento; (b) o desejo desses 
participantes de que o vínculo amoro-
so seja duradouro, enquanto este pro-
porcionar satisfações suficientes para 
justificar a sua continuidade (Vieira & 
Stengel, 2010); e (c) quando se encon-
tra, no estudo de Amorim e Stengel 
(2014), a motivação para a junção do 
casal de mulheres lésbicas – a própria 

relação em si, e não uma promessa de 
compromisso permanente –, o que 
implica na convivência entre o inves-
timento na relação e a intimidade, de 
um lado, e a ausência da ideia de conti-
nuidade da relação em longo prazo, de 
outro. Do mesmo modo, percebe-se 
ainda que os projetos pessoais de cada 
uma dessas mulheres, com os quais 
elas se identificaram mutuamente no 
início da relação, são relatados como 
objetivos de curto e médio prazos, as-
pecto este que vai ao encontro da efe-
meridade que caracteriza o amor dito 
líquido.

Em diversas ocasiões, a conjuga-
lidade homossexual não alcança re-
presentatividade social e política sufi-
cientes para ser desmistificada – vide 
caso do Congresso Nacional, citado na 
primeira seção deste artigo –, o que a 
torna, para muitos, uma realidade dis-
tante de suas vivências. Sendo assim, 
quando a temática é abordada, abre-se 
margem para a emergência de refle-
xões, desconstrução de preconceitos e 
sensibilização da população para com 
a realidade do outro.

cOnSIderAçõeS FInAIS

Mediante o conteúdo aqui exposto, é 
possível concluir que as pesquisas rea-
lizadas em contexto brasileiro sobre ho-
moconjugalidade ainda visam conhecer 
e descrever atitudes, convicções e prin-
cípios de seus participantes, fazendo 
uso de estratégias como comparação 
entre grupos e correlação de variáveis 
para compreender aspectos das rela-
ções que ainda não foram satisfatoria-
mente elucidados na literatura científi-
ca. Ademais, atenta-se também para o 
modo como o preconceito, nas suas for-
mas manifesta e velada, ainda impacta 
nas subjetividades e aflige o bem-estar 
dos indivíduos, afetando a autonomia 
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das pessoas e culminando em violência 
e sofrimento intrapsíquico.

A revisão evidenciou ainda que 
“homens”, “mulheres”, “gays” e “lésbi-
cas” não são grupos coesos, apresen-
tando peculiaridades nos seus modos 
de pensar e agir. Apesar de serem re-
alizadas distinções intergrupais, de-
monstrou-se que um elo fundamental 
une as experiências dos sujeitos inde-
pendentemente de suas orientações 
sexuais: as emoções humanas. Não 
obstante, observou-se nos resultados 
a presença concomitante da efemeri-
dade e da perenidade do afeto, vincu-
lada ao modelo tradicional de relação, 
entrelaçamento esse que caracteriza a 
pós-modernidade e que se verifica não 
apenas entre os heterossexuais, mas 
também entre os homossexuais.

A compreensão e a reflexão das di-
versas formas de conjugalidades para 
além do modelo tradicional hetero-
normativo podem ser de grande rele-
vância nas ações interventivas em Psi-
cologia. Dentre os inúmeros espaços 
possíveis provocadores de mudanças, 
a psicoterapia mostra-se com grande 
potencial. Refletir criticamente acer-
ca dos estereótipos que aprisionam 
as pessoas deve ser um dos objetivos 
primordiais das psicoterapias. É nos 
contextos conversacionais que cons-
truímos a realidade, é por intermédio 
das relações e dos discursos que da-
mos sentido aos eventos cotidianos 
(Gergen, 1997; White & Epston, 1990). 
Assim sendo, compreende-se a psico-
terapia como um espaço promotor de 
conversas que fomentem novos senti-
dos, novas realidades.

Ademais, o emprego de diferentes 
termos para se referir ao fenômeno 
aqui estudado – tais como homosse-
xualidade, homoerotismo e homocon-
jugalidade – é, também, uma prática 
que deve ser observada, pois ilustra 
a construção de uma tipologia das se-

xualidades que auxilia na investigação 
de particularidades de cada coletivo e, 
concomitantemente, contribui para a 
segregação de minorias sexuais, pois 
assinala diferenças entre elas e o res-
tante da sociedade. Por fim, ao reco-
nhecer a diversidade como qualidade 
elementar da expressão de vida huma-
na, o presente texto encoraja o estudo 
de outros contextos sociais, como o 
Norte e o Nordeste do país, outras se-
xualidades e múltiplas possibilidades 
de vinculação entre indivíduos.
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